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RESUMO 

Este artigo realizou um levantamento de Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) em Caruaru e Castanhal 

de Mari-Mari, comunidades tradicionais localizadas na Ilha do Mosqueiro, Belém-PA. Para obtenção dos dados, foram 

realizadas entrevistas dialogadas, direcionadas por formulários semiestruturados. A coleta do material botânico 

ocorreu por meio de turnê guiada, e a identificação das espécies feita através de bibliografias especializadas. Para 

análise qualitativa, tabulou-se as informações socioeconômicas, assim como, a compilação das informações de 

cada etnoespécie indicada, como forma de consumo e parte utilizada. Em Caruaru, foram citadas 79 etnoespécies, 

identificando-se 36, onde, as mais citadas foram o Açaí, Bacuri e Castanha do Pará, e as família mais represen-

tativas foram Lamiaceae, Malvaceae e Myrtaceae. Já em Mari-mari, 69 etnoespécies foram indicadas, sendo 21 

identificadas, onde as mais citadas foram o Cupuaçu, o Uxi e o Mari, destacando-se as famílias Anacardiaceae, 

Lamiaceae e Sapotaceae. Em relação aos índices, em Caruaru, o Valor de Uso (UVs), tem-se o Açaí (2.167), o 

Bacuri (2.167), a Castanha do Pará (1.500) e o uxi (1.333) com os maiores valores. Enquanto Consenso de Uso 

(UCs) destaca-se as mesmas etnoespécies, Açaí (0.667), Bacuri (0.222), Castanha do Pará (0.222) e Uxi (0.000). 

Para a comunidade de Mari-mari, os maiores (UVs) salientam-se para o Cupuaçu (1.900), Chicória (1.400), Uxi e 

Mandioca com valores iguais (0.900). Para Consenso de Uso (UCs), foram o Cupuaçu (0.600), Uxi (0.400), Mari 

(0.222) e a Chicória (0.000). Os resultados evidenciaram a importância das PANCs para a subsistência e como 

fonte de renda para as comunidades. 

PALAVRA-CHAVE: Estudos interdisciplinares, etnobotânica, plantas úteis.

KNOWLEDGE AND USE OF UNCONVENTIONAL FOOD PLANTS FROM AMAZON

ABSTRACT 

This article conducted a survey of Unconventional Food Plants (PANC’s) in Caruaru and Castanhal de Mari-mari, 

traditional communities located in Mosqueiro Island, Belém-PA. To obtain the data, dialogued interviews were 

conducted, directed by semi-structured forms. The collection of botanical material took place through guided tour, 

and the identification of species through specialized bibliographies. For qualitative analysis, the socioeconomic 
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INTRODUÇÃO

O Brasil é um dos países com maior biodiversidade 

vegetal, no entanto essa diversidade ainda é pouco 

explorada, assim não contribuindo para as questões de 

segurança alimentar, além da perda de conhecimento 

associado sobre essas espécies, bem como a redução 

do cultivo devido a crescente urbanização que enfra-

queceu a relação entre humanos, terra e cultivo (Uprety 

et al., 2012).

Algumas plantas são amplamente distribuídas e seus 

usos padronizados, especialmente plantas alimentícias, 

estas são espécies que possuem uma ou mais partes 

ou produtos que podem ser usados como alimento 

humano (Leal et al., 2018)even in regions with great 

diversity. We investigated the knowledge of residents 

in Ribeirão da Ilha, a district of Florianópolis (Santa 

Catarina, Brazil. Para Kinupp e Barros (2007), as Plantas 

Alimentícias Não Convencionais ou simplesmente PANCs 

são aquelas plantas que muitas vezes são denominadas 

como daninhas, invasoras, inços ou até mesmo como 

mato, mas que possuem potencial alimentício, seja por 

inteiro ou parte dela, e, são desconhecidas pela maioria 

das pessoas. 

As PANCs são úteis não só como mais uma alternativa de 

alimentação, mas também, são espécies que carregam 

consigo uma grande importância ecológica e econômica, 

visto que contribuem para a manutenção do equilíbrio 

ambiental e pode, ainda, ser utilizada como uma forma 

de renda extra, quando comercializada (Kinupp e Barros, 

2004). 

Estudos sobre PANCs as consideram como uma tendên-

cia que vem crescendo e servindo como uma alternativa 

de diversificação do cardápio (Barreira et al., 2015)

Minas Gerais, Brazil. The research was performed using 

the Snowball sampling with semi-structured interviews, 

applied to 20 residents from nine rural communities. We 

evaluated the relative frequency of citation of the species 

(Fr. Uma vez que essas plantas são manejadas por agri-

cultores, fala-se em soberania alimentar, afirmando que 

todos têm direito à alimentação de qualidade, adotando 

a própria identidade alimentícia de sua comunidade 

(Cruz-Garcia e Price, 2011). 

Numa perspectiva cultural, para que as plantas alimentí-

cias não convencionais sejam, paulatinamente, incluídas 

na dieta brasileira são necessários mais estudos sobre 

a realidade alimentar dos diferentes grupos humanos 

distribuídos ao longo dos diferentes biomas brasileiros 

(Peisino et al., 2020). 

Muitos desses recursos não fazem parte da matriz 

agrícola brasileira, mas possuem potencial para tal, 

neste sentido um estudo que busque registrar espécies 

alimentícias tipicamente amazônicas pode contribuir para 

information was tabulated, as well as the compilation of the information of each indicated ethno-species, as a 

form of consumption and part used. In Caruaru, 79 ethnospecies were cited, and 36 were identified, where the 

most cited were the acai, Bacuri and Brazil nuts, and the most representative families were Lamiaceae, Malvaceae 

and Myrtaceae. In Mari-mari, 69 ethnospecies were indicated, 21 of which were identified, where the most cited 

were Cupuassu, Uxi and Mari, highlighting the families Anacardiaceae, Lamiaceae and Sapotaceae. Regarding the 

indices, in Caruaru, the Use Value (UVs), have the acai (2.167), Bacuri (2.167), Brazil nut (1.500) and Uxi (1.333) with 

the highest values. While Consensus of Use (UCs) stands out the same ethnospecies, Açai (0.667), Bacuri (0.222), 

Brazil nuts (0.222) and Uxi (0.000). For the Mari-mari community, the largest (UVs) stand out for Cupuaçu (1,900), 

Chicory (1,400), Uxi and cassava with equal values (0.900). For Consensus of Use (CUs) were Cupuassu (0.600), 

uxi (0.400), Mari (0.222) and Chicory (0.000). The results showed the importance of PANCs for subsistence and 

as a source of income for communities.

KEYWORDS: Interdisciplinary studies, ethnobotany, useful plants.
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o aumento do acervo de informações alimentares no 

Brasil (Jacob et al. , 2020). As PANCs estão adentrando 

o mercado à medida que estudos sobre esse grupo são 

desenvolvidos, propondo novas espécies, novos tecidos 

vegetais comestíveis e novas formas de consumo (Leal 

et al., 2018).

Na Ilha de Mosqueiro, pertencente ao município de 

Belém, as comunidades Caruaru e Castanhal de Mari-Mari 

estão ali estabelecidas há cerca de 100 anos interagindo 

com ambientes de Várzea e Terra Firme, que fornecem 

recursos para subsistência de várias gerações. Um estudo 

enfocando Plantas Alimentícias Não Convencionais 

pode, além de gerar informações sobre alternativas 

alimentares, contribuir com a valorização e conservação 

do conhecimento dessas populações.

Dessa forma o objetivo dessa pesquisa foi registrar as 

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) utilizadas 

nas comunidades de Caruaru e Castanhal de Mari-Mari, 

em Mosqueiro-Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. A Ilha de Mosqueiro é um distrito 

administrativo da cidade de Belém, localizada em frente 

à Baía do Guajará, sob as coordenadas 1° 4’ 11’’ a 1° 13’ 

42’’ S e 48° 19’ 20’’ a 48° 29’ 14’’W e altitude média de 15 

metros acima do nível do mar (Figura 1) e abrange cerca 

de 27.000 habitantes (Estatística, 2019), distribuídos na 

zona urbana e rural da ilha. A parte rural é composta 

por comunidades caracterizadas por assentamentos 

rurais, com história recente (Oliveira et al,, 2015) e por 

comunidades tradicionais, com cerca de 100 anos de 

ocupação.

As comunidades selecionadas para o estudo são Caruaru 

e Castanhal de Mari-Mari, foram escolhidas pela facilidade 

Figura 1. Mapa de localização das comunidades.
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de acesso, já que são próximas a capital e por haver 

uma mobilização da comunidade com trabalhos preté-

ritos. As comunidades são geograficamente próximas 

entre si, as quais compartilham diversas características 

culturais e econômicas, como festividades religiosas e 

recreativas, além do extrativismo e cultivo de plantas 

para subsistência e comercialização. 

Para se chegar às comunidades, o acesso é feito por via 

terrestre, através da PA-391, por meio de uma estrada 

que conta com um percurso de aproximadamente 4 

km. Os ambientes dos quintais das comunidades são 

característicos da Amazônia, onde são subdivididos em 

Floresta secundária de Terra Firme, Igapó e Várzea. 

As comunidades possuem pequenos comércios, para 

atender a população local, que ali reside em casas de 

madeira e/ou alvenaria. Cada comunidade conta com 

um campo de futebol para a realização de atividades 

esportivas tanto para crianças, como para jovens e 

adultos. As principais atividades econômicas consistem 

na coleta de frutos, pesca artesanal e agricultura de 

subsistência, fabricação de utensílios, extrativismo 

vegetal, artesanato, além de serem comunidades 

tradicionais que também estimulam produções cul-

turais.  São promovidos eventos recreativos como o 

Festival do Açaí e do Camarão, que além de serem 

uma alternativa de relação cultural, geram um fluxo 

na economia.

Caruaru conta ainda com um salão de festas e uma 

capela, onde acontece a festividade da Padroeira da 

comunidade, Santa Rosa de Lima. Esta comunidade de 

Caruaru dispõe de uma Escola de Ensino Fundamental 

(E. M. Profª Maria Clemildes), que atende crianças 

tanto locais quanto das comunidades vizinhas, que 

não possuem um local de ensino.

Natureza da pesquisa e dispositivos legais. A pesquisa 

foi desenvolvida através de uma abordagem qualitativa 

do tipo etnográfica, onde, de uma forma abrangente, 

procurou-se estudar nas comunidades, não só as 

plantas utilizadas por eles, mas sim, o modo de vida das 

pessoas que ali residem, como se alimentam, a relação 

do homem com a natureza através da sua vivência e 

a sua cultura influenciada pelo meio em que vivem.

Esta pesquisa também tem o caráter quantitativo, uma 

vez que, a análise de dados foi realizada de modo que 

fosse gerado uma listagem das plantas alimentícias não 

convencionais, observando-se o número de citações 

para as espécies utilizadas nas comunidades, assim 

como seus valores de uso e concordâncias de uso, que 

podem refletir na importância relativa de uma planta 

pela aceitação das suas utilidades entre os usuários. 

Esta pesquisa foi consentida pelas comunidades e 

legalmente permitida através da assinatura do Termo 

de Anuência Prévia (TAP) pelos seus representantes 

de ambas e foram apresentados ao Comitê de Ética 

em Investigação Plataforma Brasil. 

Este estudo também foi submetido ao Sistema Nacional 

de Gestão do Patrimônio Genético e do conhecimento 

Tradicional Associado (SisGen), do Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), sob o número de cadastro A9F4A4B.

Seleção dos informantes e procedimento de amostra-

gem. Inicialmente foi realizada uma visita nas comuni-

dades, com o intuito de estabelecer uma relação com o 

grupo responsável pela pesquisa e, consequentemente, 

apresentar a comunidade aos mesmos.

A amostragem foi do tipo não probabilística, iniciando as 

entrevistas a partir do informante principal, previamente 

selecionado por ser um dos líderes da comunidade 

disposto a contribuir com a pesquisa (Albuquerque 

et al., 2010).  

Coleta de dados. A coleta de informações para esse 

trabalho foi realizada no período de agosto de 2018 a 

julho de 2019, oportunidade em que os dados foram 

obtidos através de entrevistas dialogadas, direcionadas 

por formulários semiestruturados, iniciando com o 

informante principal e seguindo com a técnica bola de 

neve, onde o morador que está sendo entrevistado 

indica o próximo (Albuquerque et al., 2010). 
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Nos formulários continham questões como a identificação 

pessoal do entrevistado (nome completo, idade, sexo), 

dados sobre as plantas alimentícias utilizadas, assim 

como, o modo de uso, a finalidade e, até mesmo o 

período de colheita dessas plantas, além da origem do 

conhecimento (Negrelle e Fornazzari, 2007).

 Foi utilizada a técnica lista livre, onde o entrevistado 

narrou uma lista, de acordo com a importância das plantas 

alimentícias que utilizam. E, posteriormente, aplicou-se a 

nova leitura (reading back), quando o entrevistado decla-

rou não recordar de mais plantas, então o pesquisador 

leu lentamente todos os itens citados pelo informante, 

permitindo adicionar aqueles não listados anteriormente. 

Também se aplicou a técnica da indução não especifica 

(nonspecific prompting), onde o informante foi questiona-

do pelo entrevistador, com o intuito de fazê-lo recordar 

de outras espécies não citadas, ambas as metodologias 

foram sugeridas por (Albuquerque et al., 2010).

Coleta e identificação de material botânico. O material 

botânico foi coletado com o auxílio de colaboradores 

por meio de turnê guiada, em ambas as comunidades, 

onde foram coletadas as plantas citadas nas entrevistas 

como forma de validação das citações. O método de 

coleta, secagem e herborização seguiu o proposto por 

Fidalgo e Bononi (1984).

A identificação das espécies foi realizada no Laboratório 

de Monitoramento e Conservação Ambiental, da 

Universidade do Estado do Pará, utilizando-se bibliografia 

especializada (Cavalcante, 1979; Kinupp e Lorenzi, 2014), 

chaves dicotômicas, descrições e ilustrações, além de 

comparações com espécimes incorporados no Herbário 

IAN da Embrapa Amazônia Oriental. Os nomes científicos 

seguiram a atualização conforme as plataformas Flora 

do Brasil 2020 em Construção e Trópicos (MOBOT).

Análise de dados. Todos os foram tabulados em planilhas 

do MS Excel versão 2016, análise qualitativa dos dados 

foi realizada observando-se o perfil socioeconômico 

dos informantes, as indicações de uso alimentar acer-

ca das plantas, formas de preparo e consumo, partes 

dos vegetais utilizadas, período de consumo, manejo e 

comercialização.

Para análise quantitativa dos dados foram aplicadas 

as técnicas Valor de Uso (UVs) e Valor de Consenso 

de Uso (UCs), propostas por Byg e Balslev (2001) com 

adaptações de Albuquerque; Lucena; Cunha (2010) e 

Rossato; Leitão-Filho; Begossi (1999) (Tabela 1). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil socieconômico dos entrevistados. Em Caruaru, 

dentre as 18 entrevistas, seis (33.3%) informantes eram 

do sexo masculino com faixa etária entre 21 e 75 anos 

e doze (66.7%) eram do sexo feminino com faixa etária 

entre 20 e 52 anos.  Quanto à Comunidade de Mari-

mari, sobre o gênero dos informantes três (30%) eram 

informantes do sexo masculino com faixa etária entre 40 

a 60 anos; e sete (70%) informantes do sexo feminino 

com faixa etária entre 25 a 84 anos.

As famílias das duas comunidades mesclam suas ativi-

dades, sendo estas, agrícolas e extrativistas de forma 

a suprir suas necessidades, as mulheres e os homens 

envolvem-se com o roçado para o comércio.

Tabela 1. Índices, descrições e fórmulas utilizadas no estudo. UV- Valor de Uso. UC- Consenso de Uso.  

ÍNDICE DESCRIÇÃO FÓRMULA

(UVs) Através desta técnica pode-se inferir quais 
são as espécies mais importantes para uma 
população. Os valores variam ente 0 e +1.

UVs = (∑U) / n
Onde: U = Número de usos mencionados 
pelo informante; n = número total de 
informantes

(UCs) Mede o grau de concordância sobre a 
utilidade de uma espécie. Os valores variam 
entre -1 e + 1.                                               

UC s= 2ns/ n-1
Onde: ns = número de pessoas que usam a 
espécie s.
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As mulheres também estão atuando diretamente, 

tanto com conhecimento quanto com mão de obra nas 

atividades da agricultura familiar, porém além dessas 

atividades as mulheres ainda realizam os afazeres 

domésticos. 

Graeub et al. (2016) afirmam que um dos maiores 

desafios enfrentados, pois meios de organização da 

produção agrícola é gerida e operada por uma família, 

incluindo mulheres e homens, estes estão ligadas, 

coevoluem e por isso devem combinar funções eco-

nômicas, ambientais, sociais e culturais. 

A agricultura familiar se faz muito presente em ambas 

as comunidades, reiterando sua importância em zonas 

ruais, segundo Toader e Roman (2015) a agricultura 

familiar, além de preservar os o conhecimentos sobre 

as formas de manejo, também auxilia na proteção 

da agrobiodiversidade, uso sustentável de recursos 

provenientes da natureza e fortalece a economia local, 

por meio da comercialização. 

Relação das comunidades com as PANC’S. As comu-

nidades estudadas possuem um vínculo direto com os 

recursos naturais, expressas na forma de cuidados com 

o meio ambiente e pelos conhecimentos adquiridos por 

experiências vivenciadas dentro do próprio ambiente. 

Pilgrim et al. (2008) Indonesia, and the UK (n = 1095 

interviews definem esse conhecimento originado das 

relações das sociedades humanas com seu meio, como 

conhecimento ecológico, sendo este imperativo para 

a conservação das culturas, identidades e do próprio 

ambiente circundante.   

De acordo com o ambiente, clima e época do ano, as 

PANCs citadas são facilmente cultivadas pela população 

local, gerando renda familiar, bem como uma maior 

variedade de alimentos durante o ano todo, assim 

reitera-se a importância das PANCs para a segurança 

alimentar dessas comunidades. 

Os estudos apontam (Barrett, 2010; Wittman et al., 

2017) que existe uma sobreposição de locais com 

alta biodiversidade e insegurança alimentar, nesse 

sentido uma das formas de se tentar combater esse 

risco de insegurança são as Plantas Alimentícias não 

Convencionais (Jouzi et al., 2020).

Conhecimentos e usos das plantas alimentícias não 

convencionais. Na comunidade de Caruaru, os entrevis-

tados mencionaram 79 etnoespécies, destas 36 foram 

identificadas a nível de espécie (Tabela 2), destacando 

as espécies mais citadas pelos informantes, Euterpe 

oleracea Mart. (Açaí), Platonia insignis Mart. (Bacuri) 

e Bertholletia excelsa Bonpl (Castanha do Pará). 

As três espécies mais citadas destacam-se, principal-

mente, por suas variedades de usos e comercialização, 

onde são preparadas diversas receitas, como o leite 

da castanha, que pode ser usado para colocar no 

mingau, no bolo e na tapioca.

Em um estudo realizado por Miranda et al. (2016) no 

município de Abaetetuba, Pará, o açaí também foi 

o mais citado, com importância econômica, cultural 

e alimentar. Tais resultados apontam o destaque e 

o multiuso que essa espécie possui para diversas 

regiões do Pará.

O bacuri têm esse destaque, pelo fato desse fruto ter 

seu valor nutricional já reconhecido pelas populações, 

bem como o amplo mercado, nacional e internacional, 

além desse já amplo mercado, o potencial de cresci-

mento ainda é possível (Botelho et al., 2020).

Para dar uma maior ênfase na importância da castanha 

do Pará, cabe ressaltar que no ano de 2019 a Castanha 

do Pará gerou, em torno de R$135, 813.00 de receita, 

sendo que o Brasil é o maior produtor e exportador 

dessa espécie no mundo (Batista et al., 2019; IBGE, 

2020). 

Em Mari-Mari, foram identificadas 21 espécies (Tabela 

2), sendo que as mais citadas pelos informantes foram 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum 

(cupuaçu), Poraqueiba guianensis  Aubl. (mari) e 

Endopleura uchi (Huber) Cuatracasas (uxi). 
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Tabela 2. Espécies de Plantas Alimentícias Não Convencionais utilizadas nas comunidades de Caruaru e Mari-Mari, Ilha de Mosqueiro, Belém-Pará.

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME 
VULGAR

INDICAÇÕES 
DE USOS

PARTE 
CON-

SUMIDA

FORMA DE 
CON-SUMO UVs UCs

Caruaru Mari-Mari Caruaru Mari-
Mari

ANACARDIACEAE

Spondias dulcis 
Park.

Cajarana In natura Fruto In natura 0.100 -0.800

Spondias mombim 
L.

Taperebá Suco, creme, 
chopp, 
picolé, In 
natura

Fruto In natura/
Preparado

0.278 0.600 -0.556 -0.600

Anacardium 
occidentale L.

Caju Suco, 
assado, 
In natura, 
paçoca

Fruto, 
castanha

In natura/ 
preparado

0.611 -0.444

ANNONACEAE

Annona mucosa 
Jacq.

Biribá In natura Fruto In natura 0.222 0.200 -0.556 -0.600

APIACEAE

Eryngium foetidum 
L.

Chicória In natura, 
refogado, 
tempero

Folha In natura/ 
Preparado

0.444 1.400 -0.333 0

ARECACEAE

Astrocaryum 
vulgare Mart.

Tucumã Suco, doce, 
chopp, 
creme, 
mingau

Fruto In natura/ 
Preparado

0.944 -0.222

Euterpe oleracea 
Mart.

Açaí Suco, doce, 
chopp, 
pudim, 
bolo, picolé, 
vitamina, 
palmito, 
mousse, 
sorvete

Fruto Preparado 2.167 0.667

ASTERACEAE

Acmella oleracea 
(L.) R.K.Jansen

Jambú Cozido, 
tempero

Folha Preparado 0.200 -0.600

BIGNONIACEAE

Mansonia alliacea 
(Lam.) A. H. Gentry

Cipó 
d’alho

Cozido, 
tempero

Folha Preparado 0.056 0.200 -0.889 -0.600

BIXACEAE

Bixa orellanna L. Urucum Tempero, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

0.200 -0.800

CHRYSOBALANACEAE

Chrysobalanus 
icaco L.

Juru In natura Fruto In natura 0.200 -0.600

CLUSIACEAE

Garcinia 
macrophylla Mart.

Bacuri 
pari

In natura Fruto In natura 0.056 -0.889
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Tabela 2. Cont.

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME 
VULGAR

INDICAÇÕES 
DE USOS

PARTE 
CON-

SUMIDA

FORMA DE 
CON-SUMO UVs UCs

Caruaru Mari-Mari Caruaru Mari-
Mari

Platonia insignis 
Mart.

Bacuri Suco, doce, 
chopp, 
creme, 
pudim, 
cozido, 
bombom, In 
natura

Fruto In natura/ 
preparado

2.167 0.222

CONVOLVULACEAE

Ipomoea batatas 
(L.) Lam.

Batata 
doce

Cozida Fruto Preparado 0.056 -0.889

CUCURBITACEAE

Cucumis anguria L. Maxixe Tempero, 
cozido

Fruto Preparado 0.389 -0.444

Dioscoreaceae

Dioscorea trifida L.f Acará 
(batata 
roxa)

Cozido Raiz Preparado 0.111 -0.778

EUPHORBIACEAE

Manihot esculenta 
Crantz

Mandioca 
baiuquinha, 
mandioca 
barcarenense, 
macaxeira 
amarela

Cozido, bolo, 
maniçoba, 
tucupi, 
farinha, purê, 
tapioca, frita

Folha, 
raiz

Preparado 0.611 0.900 -0.667 -0.600

HUMIRIACEAE

Endopleura uchi 
(Huber) Cuatracasas

Uxi Suco, doce, 
creme, 
chopp, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

1.333 0.900 0 0.400

LAMIACEAE

Plectranthus 
amboinicus (Lour.) 
Spreng.

Hortelã Cozido, 
tempero

Folha In natura/ 
Preparado

0.200 -0.800

Ocimum 
campechianum Mill.

Alfavaca, 
favaca

Cozido, 
tempero

Folha In natura/ 
Preparado

0.167 0.400 -0.667 -0.400

Ocimum micranthum 
L.

Favacão Cozido Folha Preparado 0.056 -0.889

LAMIACEAE

Ocimum minimum L. Manjericão Cozido, 
tempero

Folha In natura/ 
Preparado

0.111 -0.778

Origanum vulgare L. Orégano Cozido, 
tempero

Folha In natura/ 
Preparado

0.167 -0.667

LECYTHIDACEAE

Bertholletia excelsa 
Bonpl

Castanha 
do Pará

Cozido, 
mingau, 
bombom, 
leite, canjica, 
beijinho, In 
natura, vinho

Fruto In natura/ 
Preparado

1.500 0.222
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Tabela 2. Cont.

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME 
VULGAR

INDICAÇÕES 
DE USOS

PARTE 
CON-

SUMIDA

FORMA DE 
CON-SUMO UVs UCs

Caruaru Mari-Mari Caruaru Mari-
Mari

FABACEAE

Inga edulis Mart. Ingá, ingá 
de metro

Suco, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

0.389 -0.556

MALPIGHIACEAE

Byrsonima 
crassifolia (L.) Kunth

Muruci Suco, doce, 
creme, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

0.778 -0.444

MALVACEAE

Theobroma 
grandiflorum (Willd. 
ex Spreng.) K.Schum

Cupuaçu Suco, doce, 
creme, bolo, 
In natura

Fruto In natura/ 
Preparado

1.900 0.600

Theobroma 
speciosum Willd.ex 
Spreng

Cacauí do 
mato

In natura Fruto In natura 0.111 -0.778

Theobroma cacao L. Cacau In natura Fruto In natura 0.111 -0.778

Hibiscus sabdariffa 
L.

Vinagreira Cozido, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

0.111 -0.778

Theobroma 
subincanum Mart.

Cupuí In natura Fruto In natura 0.222 -0.556

MELASTOMATACEAE

Clidemia hirta (L.) 
D.Don

Catininga In natura Fruto In natura 0.100 -0.800

MELASTOMATACEAE

Miconia ciliata 
(Rich.) DC.

Chumbinho In natura Fruto In natura 0.056 -0.889

METTENIUSACEAE

Poraqueiba 
guianensis  Aubl.

Mari Creme, In 
natura

Fruto In natura 0.333 0.700 -0.333 0.200

Moraceae

Artocarpus 
heterophyllus Lam.

Jaca Doce, creme, 
In natura

Fruto In natura/ 
preparado

0.556 -0.111

MYRTACEAE

Syzygium 
malaccense (L.) 
Merr. & L.M. Perry

Jambo Doce, In 
natura

Fruto In natura/ 
preparado

0.333 -0.444

Myrcia sylvatica 
(G.Mey.) DC.

Murta In natura Folha In natura 0.056 -0.889

Eugenia patrisii Vahl Pitomba In natura Fruto In natura 0.056 -0.889

OXALIDACEAE

Averrhoa bilimbi L. Limão 
caiana

Tempero, In 
natura

Fruto In natura 0.400 -0.600
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O cupuaçu já é bastante estudada quanto suas pro-

priedades nutricionais e seus benefícios a saúde, sendo 

a capacidade antioxidante uma das mais relevantes, 

sem contar sua relevância para a geração de renda 

em comunidades rurais e associado a sua importância 

para a segurança alimentar (Pereira et al., 2017).

Os estudos com P. guianensis vem despertando o 

interesse da comunidade científica, pelo fato de se 

conhecer toda a potencialidade nutricional que os 

mesmos pode oferecer, pois os aspectos botânicos 

já são bem relatados em detrimento as características 

nutricionais e econômicas (Ramos et al., 2020).

O uxi já e considerado uma ótima fruta para a dieta 

humana por ser uma importante fonte de elementos 

essências com os minerais e por isso, também desperta 

o interesse para o desenvolvimento de produtos ali-

mentícios (Rolim et al., 2020).

Tabela 2. Cont.

FAMÍLIA/ESPÉCIE NOME 
VULGAR

INDICAÇÕES 
DE USOS

PARTE 
CON-

SUMIDA

FORMA DE 
CON-SUMO UVs UCs

Caruaru Mari-Mari Caruaru Mari-
Mari

OXALIDACEAE

Averrhoa 
carambola L.

Carambola Suco, In 
natura

Fruto In natura/ 
preparado

0.222 -0.778

POACEAE

Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf

Capim 
marinho

Chá Folha Preparado 0.100 -0.800

Sapindaceae

Nephelium 
lappaceum L.

Labutã In natura Fruto In natura 0.056 -0.889

SAPOTACEAE

Pouteria 
macrophylla (Lam.) 
Eyma

Cutite In natura Fruto In natura 0.100 -0.800

Pouteria caimito 
(Ruiz & Pavon) 
RadiK.

Abiu In natura Fruto In natura 0.100 -0.800

SOLANACEAE

Capsicum chinense 
Jacq.

Pimenta 
cheirosa 
comprida, 
pimenta 
de cheiro 
redonda, 
pimentinha 
queimosa

Tempero, 
salada, In 
natura

Fruto In natura/ 
Preparado

0.278 0.800 -0.444 -0.200

Physalis angulata L. Camapu In natura Fruto In natura 0.056 -0.889

TALINACEAE

Talinum triangulare 
(Jacq.) Willd.  
Amaranthus sp

Cariru Tempero, 
cozido, In 
natura

Fruto In natura/ 
preparado

0.222 -0.556

ZINGIBERACEAE

Zingiber officinale 
Roscoe

Gengibre Doce, chá, 
pastilhas

Raiz In natura/ 
preparado

0.200 -0.800
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Em Caruaru, registrou-se um total de 24 famílias botâ-

nicas, onde as três mais representativas foram Lamiaceae 

(11.1%), Malvaceae (11.1%) e Myrtaceae (8.3%). Já na co-

munidade de Mari-Mari, foi observado um total de 18 

famílias, sendo Anacardiaceae (9.5%), Lamiaceae (9.5%) 

e Sapotaceae (9.5%) as mais representativas.

Nota-se que a família com presença em ambas as comu-

nidades é a Lamiaceae, suas espécies são comumente 

utilizadas como alimentos e temperos na culinária, além 

de serem importantes para o mercado por seu valor 

comercial e suas diversidades de usos, como no setor 

de cosméticos (Ahn et al., 2020).

A família Malvaceae alcançou um destaque por representar 

11.1%, e segundo Lorenzi e Matos (2002), possui grande 

potencial econômico que vai desde aspectos alimentícios 

até ornamentais e no que diz respeito a produção, esta 

família é de grande importância para facilitar e proporciona 

lucros quando comercializados.

A família Myrtaceae representa um grande potencial 

econômico devido as características nutricionais e agroin-

dustriais dos representantes dessa família,  principalmente 

como fonte promissora de antioxidantes naturais de amplo 

interesse industrial nos setores alimentício, cosmético e 

farmacêutico (Araújo et al., 2019).

Segundo Pinho et al. (2019) realizado através de entrevistas, 

utilizando formulário para coletar dados socioeconômicos, 

de saúde e de consumo alimentar, por meio de marca-

dores propostos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional.  A maioria dos consumidores tem idade entre 

30 e 59 anos (54,0% a Sapotaceae agrega mais de 1000 

espécies, e em torno de 200 destas são encontradas, 

principalmente na Amazônia, se caracteriza, principalmente, 

por seu valor econômico para a indústria, uma vez que 

sua madeira possui propriedades de alto valor comercial 

(Alves-Araújo e Alves, 2010). Entretanto, possui um valor 

alimentício significativo para as pessoas que tem acesso 

as espécies dessa família, como o Abiu (Pouteria caimito 

(Ruiz e Pavon) RadiK.), muito citado pelos informantes da 

comunidade de Mari-Mari, sendo este consumido in natura 

para alimentação própria dos moradores.

O Cupuaçu, Mari, Uxi e Abiu também tiveram indicações 

de usos diversos, sendo consumidas tanto in natura 

quanto através de algum preparado, como chopp, 

creme, doce e bolo, além disso, destacam-se também 

por seu valor comercial, visto que a variedade de re-

ceitas que podem ser preparadas com essas espécies 

facilita a comercialização desses produtos. 

A fruta foi a parte vegetal mais citada (Figura 2) pelos 

informantes com 75.3%, seguido de folha com 14.1% e 

semente com 3.5%, isso é explicado pela condicionante 

de que as espécies frutíferas compõem boa parte da 

diversidade amazônica e o conhecimento sobre essa 

biodiversidade com fins alimentar é geracional entre 

comunidades rurais (Ambrósio-Moreira et al., 2017).

Ressalta-se que a literatura cientifica já relata o be-

nefícios da inclusão de frutas na dieta humana, prin-

cipalmente na prevenção de doenças crônicas, além 

do fato de que a ação individual ou a combinação de 

fitoquímicos também beneficiam a saúde (Hervert-

Hernández et al. 2011). Nesse sentido, estudos de 

qualidade de saúde nessas populações são essenciais 

para contribuir com o conhecimento dos benefícios das 

dietas de populações rurais na promoção da segurança 

alimentar e saúde.

As frutas se destacaram para fins alimentares em 

estudos na Etiópia (Ayele-Amente, 2017), Indonésia 

(Silalahi e Nisyawati, 2018) e na Europa em países como 

Portugal e Espanha (Pardo-de-Santayana et al., 2007) 

e no Brasil (Miranda et al., 2016). Destacando a impor-

tância nutricional que essa parte vegetal possui em 

diferentes regiões e culturas ao redor do mundo, nesse 

sentido políticas públicas voltadas para a disseminação, 

descoberta de novas espécies e conservação fazem-se 

imperativa dentro de um contexto socioecológico.

Os modos de preparo mais representativas nas duas 

comunidades destacam-se para o preparado de suco, 

doce, cozido, tempero, creme e o consumo in natura. 

A forma de consumo mais utilizada pelas famílias das 

comunidades é in natura (Figura 3).
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Figura 2. Partes vegetais citadas pelos informantes nas comunidades estudas.

Figura 3. Indicações de usos citadas pelas comunidades estudadas.
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Essa predominância pode ser justificada pelo cultivo e 

manuseio do próprio quintal que facilita a exploração 

das espécies pelas famílias (Pilla et al., 2006). Já os 

preparados indicados ressaltam-se pelo fato de serem 

produtos que são comercializados pelos moradores 

na feira da Ilha de Mosqueiro, como relatado pelos 

informantes. 

Valor de uso (UV) e consenso de uso (UC). Os índices 

indicam a importância relativa de cada uso dessas 

espécies, assim como o consenso de uso mostra que 

as plantas em questão são conhecidas com a mesma 

finalidade dentro da comunidade (Phillips, 1996).

Quando calculado os índices para a comunidade de 

Caruaru, o Valor de Uso (UVs) das espécies, tem-se o 

Açaí (2.16), o Bacuri (2.167), a Castanha do Pará (1.500), 

já para o Consenso de Uso (UCs) destaca-se as mesmas 

espécies, Açaí (0.667), Bacuri (0.222), castanha do Pará 

(0.222).

As três primeiras espécies (açaí, bacuri e castanha 

do Pará), são produtos agrícolas importantes para a 

região amazônica e são comumente utilizadas por essas 

comunidades, bem como são espécies já domesticadas, 

esses fatores explicam os valores de UV.

Os valores de UVs e UCs são importantes para destacar 

a importância de espécies para a comunidade, além de 

ser frequentemente usado para destacar espécies de 

proeminentes interesses comerciais, culturais e nutri-

cionais, como no caso deste estudo.

Outro fator que caracteriza esses resultados é a comer-

cialização, onde Shanley e Medina (2005) relatam que 

essa espécie tem alto valor no mercado por apresentarem 

formas de consumos diversificadas, como o chopp (picolé 

artesanal feito com o suco da fruta, comercializado em 

sacos plásticos), o bolo, o creme, o leite (da castanha).

Enquanto aos índices, para Mari-Mari, os maiores valores 

de uso (UVs) foram para o Cupuaçu (1.900), Chicória 

(1.400), Uxi e Mandioca com valores iguais (0.900). 

Essas mesmas espécies, substituindo apenas a mandioca 

pelo Mari, se sobressaem com os maiores valores de 

Consenso de Uso (UCs), sendo o Cupuaçu (0.600), Uxi 

(0.400), Mari (0.222) e a Chicória (0.000). 

Os valores dos índices das comunidades estudadas 

refletem a aceitação dos moradores da comunidade 

em relação a essas plantas e os diversos usos que são 

atribuídos paras esses vegetais, onde podem ser um 

ponto de interesse para estudos de valor nutricional e 

toxicidade.

Para Amiguet et al. (2005) o consenso entre os infor-

mantes acerca do uso de uma planta, representa que 

esta é muito conhecida na comunidade, isso implica na 

validação do conhecimento sobre o vegetal, para os 

fins indicados. 

Isso também serve como forma de investigação cien-

tífica para determinadas plantas, a fim de determinar 

os componentes presentes e se, confirmada eficácia 

alimentícia, devido ao alto uso pela comunidade e co-

nhecimento, divulgar novas espécies como alternativas 

de alimentação.

Portanto, as técnicas usadas determinam a importância 

de uma planta para uma comunidade, onde segundo 

Albuquerque et al. (2010), dizem que uma planta se 

torna cada vez mais importante para um grupo social 

à medida que os conhecimentos sobre a mesma são 

divulgados e compartilhados com outros grupos sociais. 

CONCLUSÃO

As Plantas Alimentícias Não Convencionais, apesar de 

não serem conhecidas por esse termo “PANCs” pelas 

comunidades, são cultivadas e utilizadas frequentemente 

na alimentação através de diferentes valores de usos 

atribuídos a cada espécie. Para as comunidades estu-

dadas destacam-se espécies como, Açaí, Castanha do 

Pará, Bacuri e Mandioca. 

A listagem de espécies, bem como as formas de uso 

contribuirão para o campo, seja corroborando a impor-

tância de espécies ou destacando a importância e o 
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conhecimento dessas comunidades, assim chamando 

a atenção de políticas públicas voltadas para essa 

temática.

 A popularização das PANCs pode contribuir para 

estimular uma maior interação entre pessoas e natureza, 

principalmente em ambientes urbanos, que talvez seja 

a principal a maior lacuna de campo de estudo. 
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